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^ E ainda os negócios do sul crmmarri nossa attcn-
^ao : àinila sobro elles chnmiuno.s a atterição do go-

verno. Pelas noticias, que so lem recebido ultima-
mente sabe-se , que Fructo Ri verá continua a en-
treter intimas reláçó.es déamisude com o seu amigo
Bento Gonsalves, o o favorece do modo que pôde,
fornecendo-llíe armas c munições. Se algum dia teve
nppíiéiição a regra dé que os Estados limítrofes sao
sempre inimigos , nunca ri teve mais e.xacta do que
a respeito da Cisplatina para comnosco. Oribe foi
nosso inimigo , e ainda não é nosso amigo ; Fructo

-.4.ij^igo|gle Qribe,; ej todavia Fructo é nosso ini-
migo! Se disséssemos , que Fructo se achava á fien-
te de uma potência respeitável, que tinha podèro-
sos exércitos , grandes esquadras , e muito dinheiro,
não fora de admirar :. porém Fructo vê èxtinetos
quasi todos os seus recursos , e ainda assim coriser-
va relações com os rebeldes do Rio Grande, iíaò
podendo desconhecer, que commette nrh attentado,
e que só a guerra civil, que assola a Cisplatina , e
a guerra com Buenos-Ayres são talvez quem tenha
embaraçado o império, dé Ihefazer algumas pergun-
tas serias a respeito : mas a restricta neutralidade ,
que o gabinete imperial tém querido guardar nos
negócios alheios, o tem embargado de o fazer , e
certamente com quebra de interesses.

Ha tempos , por esta mesma folha apresentamos -
uma idéia, e vem a ser , qué talvez os inglezes an-
dassem envolvidos neste negocio: talvez quizessem
trazer Rosas a Montevideo, a fim de nos fazer com-
prar .caramente a execução do tratado de 1829 , de
que foi garante a Inglaterra. Nossa idéia passou des-
apercebida : e todavia , cada vez temos mais moti-
vos para suppôr, que pensávamos então e ainda
hoje pensamos o que na realidade é. O gabinete de
S. James vendo a indisposição , que geralmente ha-
via no Brasil contra a idéia de um tratado, e vendo
que fructo nem-um tinha tirado da missão do Sr.
EHis , (quanto á nós) procura collocar-nos em em-
baraços : e para isso, serve-se do estado de commo-
ção, em que se acha o Rio Grande , e da guerra

entre os Estados cisplatino e argentino. Ao Brasil
não convém ppr modo algum a reunião desses dous
Estados: os Inglezes o sabçm,; e por outro lado
convém acabar de uma vez com uma guerra s que
ha tantos annos, assola uma de nossas principaes
provincias.:..p;Brasil tem um tratado com Montevi-

,déo e Buenos-Ayres sob, a garantia da Inglaterra ,
por, cuja execução literal deve pugnar por interesse

,e por dignidade, ;Eis o calculo inglez; collocar p
Brasil enr posição de exigir a execução do tratado
de 1S23 , efazer-lhe comprar caro essa execução.
.; Esta nçissa- idéia nos parece ter tanto maior gráo
qe verdade,,.que.geraln^eiite por ahi se diz, que os
Iíiglczeà- desta çôrtç tratam do favorecer quanto pa-
dem,, a candidatura do Sr. Saturnino á senaíoria,,
por que esperam , que entrando elle em lista tripli-
ce, possa .ser,escolhido; e. nesse caso haver uma
crise nunisteriaj , na qual ganhariam muito : ganha?
riam por que saliiria dp ministério,o Sr. Honorio ,
que regeitou as,propostas dp Sr. EHis , e saliiriam
ps ministros seus, companheiros ; ganhariam, por
que poderia para o povo gabinete entrar o Sr,. Aur
reliano, o Sr. Lopes Gama, e o Sr. Saturnino , que
não são avessos â idéia do tratado , antes o julgam
muito conveniente. JSÍão. sabemos ató que ponto é
exacta a idéia da protecção ingleza ao Sr. Saturni-
no ; mas não temos duvida nem-uma em admittir a
sua; probabilidade. A emancipação do Brasil daria
um golpe funesto á Inglaterra ; tirar-lhe-ia o maior
mercado, que ella terei hoje para lhe consumir suas
producções ; e quando milhares de inglezes se quei-
xam de falta de trabalho, e morrem de fome, quan-
do suas fabricas e armazéns estão cheios de fazen-
das , que não acham compradores, não é então que
a Inglaterra pode abondonar a idéia de um tratado ,
não qualquer, mas tratado vantajoso , que lhe as-
segure vantagens reaes.

, Para que qualquer possa bem prever o que ou-
trem tem de fazer, é identificar-se com as suas cir-
cumstancias. Ora , as circumstancias da Inglaterra
são criticas: em resumo reduzem-se a miséria, mi-
seria , miséria , por falta de trabalho, E' preciso oc-
cupar tantos desgraçados. E tanto mais , que a aris-
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tocrac.a ingleza se vê muito e muito ameaçada Os
pobres vêem junto a si nao só muitos ricos , porémgrandíssimas propriedades ruraes, que divididas po-dem dar de comer a muita gente, e muitas dasquaes sao hoje objecto de mero luxo ; e por isso aInglaterra se acha ameaçada dpuhm insurreição dos

; Pobres contra os rico,, isto é, da peior peste ,queP* entrar em uma nação. E'-lhe preciso cuidadoE e te cuidado não pôde ser outro se nao occuparas classes pobres ;e ou se hão de occupar na agi-i-cltura , ou „a industria ; para se oceu parem naagricultura;-ia preciso, que os grandes propri"tono. abandonassem grande parte de suas proprie-dade. ruraes á o que só farão quando a isso foremconstrangidos ; para se oceu parem na industria, épreciso, que os produetos desta achem consumi-

Ora, o Brasil é um mercado povoado e rico*outro igual não o acham ;e de mais já os Ingtó«Uo-costumados ao commercio com noscof umratado pois entre a I„g,aterm e Q Brasi, ;Ingleses objecto de primeira necessidade.
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^ ^-^ifiquem nossos inte-resses? Trate-se, e então tratei já *i não nos es-
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sacrificando mais: trate-sAão como 1
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b?.d0S InS,ezes' ««as^mo exigir ó bemdos Brasileiros. Não convém tratar com os te"-jo - trate, mas então olho vivo: cuidado come»es; cuidado com o que se pàSsa no império efó•rado Império.

Fora do Império é muito significativo o facto doeconliectmento do bloqueio de Montevidéute-se. Purvis, commandante das forças inedezasnao .conhece o bloqueio, provaveLueSde ter instrucções; os I„gleZeSrebbnhècem0Ü"

mã jS?3S Pur,is * •*!**** tíças , eSle facto para nos é muito significativo -quer
d-zer o reconhecimento do bloqueio é uma m»

S ; * 
S6r re,irada> P°is li«ha com-«neta*, erro , e manifestado opinião contraria ádóga-aete; mas sendo medida de convenien 
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^*pode ser o seu executor, sem que d'ahi pro Ío mais pequeno inconveniente P™™**
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" d° P°dcr' P°r q«o os ministros actuaes reo-eitaram as propostas do Sr Elli, no g
dos a tP.fi, ' ne,n esta° resolvi-tios a tratar como convier aos LHezes o *;,Aconvierao Brasil. ° ' 

f. 
S0 como

Os insultas que 0S representantes de BuenosAvies nos dirigira em plena sessão -V
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assim fácil explicação. A candidatura do Sr. Satur-
nino apenas um mez depois que declarara não
querer ser deputado provincial nem geral , por quetaes lugares se não procuram,com a mira no bem
do paiz , também assim pôde ser explicada.

QUESTÃO DE BUEIVOS-AYRE9.
(Continuação do numero antecedente.)

E' tão estranha a maneira de argumentar do con-temporaneo , tão imparcial é , que chega a proferirestas palavras:_« imprensa brasileira obraráconscicnciosamente toda a vez , que tomar a de-
fesa de um governo estranho, e s<m animo de in-semar seu orgulho. -De modo, que a imprensabrasileira não obrará conscienciosamente , todas asvezes q„e c.nsurar o procedimento de um governoestranho: é só quando tomar a su./defe/.a • O pa-drao e na realidade muito curto, e duvidamos, quequalquer dos nossos collegas no jornalismo se Je*ram medir por elle. Os direitos da imprensa brasFie.ra, são os direitos de todas as imprensas do mun-do: são todos os que lhe dão as leis do seu paiz1 or nossa parte, não temos feito mimos a Rosas 

'

assim como os não temos feito nem a Fructo , „ema Oribe; por que somos Brasileiro, e não podemosazer mimos a quem julgamos, que os não merecedo Brasil. Oribe e Fructo, pela maneira poiSprocederam nos negócios do Rio Grande: Rosaspelo grosseiro insulto., que nos dirigiu. Temos feitomuitas cons.derações sobre os negocioUlo sul e 
V

naturalmente vai envolvido o nome desses três i„-d.v.d„os , e a cada um damos o que suppomos quemerece, sempre em relação a nossosneg0cio;qUI
nunca em relação aos negócios estranhos. Que 

'

Usplatma ? O quereremos é, Cisplatina indepen-dente de focto e de direito ;e nossa fronteira me-ndional segura.

n f 
a>hi kiBm 6Ím respondemos 

' 
uma im-pntaçao, que não sabemos a que a deva., os 11-pp-osfiihaSóinent9{la^eros. 

dad;;^etemporaneo, Querendo encarregar-nos de redi.T

P<* capaz de fazer um cod go da tyrannia mais es *
pantosa; ^ ^ gJ «¦es.««-ta pelas liberdades nacionaes: e tudo li

O contemporâneo zomba de nós, e do BraS domundo nnteiro, quando assevera , que em £pisiislüif
P,. remos minto piamente ,que exei,e -$*£

de incluir ,„ ," 
° ^^ > h-iam0s

eSSen,dissiino::^^nr3Semp,•eJ1!,^-
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maior respeito. E.este artigo , muito especialmente

incluiríamos no código da liberdade da nação Ar-

gentina. Mas em que ternos nós deixado de mostrar

enthusiasmo pelas liberdades nacionaes / Perdoa-

lhe , Senhor , que não sabe o homem o que diz.

Qual é o artigo de nossa folha , ern que tenhamos

combatido a liberdade ? O que é liberdade.? qual é

o limite da liberdade ? O contemporâneo ou não

tem lido o Ecuo , ou não está habilitado para entrar

nesta discussão. O contemporâneo diz, que a orga-

«isação nacional argentina, não se pôde desenvol-
-ver entre as convulsões da guerra; e queixa-se por

' 
que dizemos , que em Buenos-Ayres ha despotismo!

Quem é que lhe fallou em governo paternal em

MontevkJéa ? O Echo do Rio ? governo paternal
nas republicas, que faliam a lingua hespanhola ? A

tanto não chega o nosso pouco saber.
O capitulo do bloqueio , é mais longamente tra-

tado; mas, por isso mesmo, ainda com mais futili-

dade. Uma nação em guerra com outra , tem direito

<le bloquear poitos , mas hade fazer effectivo esse

bloqueio: não basta dectaral-o em uma folha de

papel: eé um bloqueio , que embarace a entrada

das embarcações de todas as nações : logo que se

j>ermittir a umas, tem de se permittir ás outras,

menos as em guerra. Rosas declara um bloqueio

parcial: o commandante das forças navaes inglezas

não lh'o reconhece ; Rosas consente , e faz retirar

suas forças; o governo inglez manda reconhecer
' este bloqueio; é uma concessão que faz a Rosas ;

é bloqueio de convenção. E por ventura está o Bra-

sil, ou qualquer outra nação, obrigada por esta

convenção ? não : sò os convencionantes. O Sr. Si-

nimbú errou , por que tinha instrucções , que lhe

ordenavam o reconhecimento; mas não errou quan-
do julgou , que o bloqueio não era dos reconhecidos

em direito das gentes.
Quanto ;i visita feita pelos vasos neutros , que o

contemporâneo tanto se affadiga por mostrar , que

é um favor, é uma verdadeira vexação. Nos bio-

queios não ha visitas : o bloqueante apresenta for-

ças para repellir a tiro de canhão aquelle , que quer
forçar a entrada , e para delle fazer presa , depois

" que o bloqueio foi devidamente intimado: mas nun-

ca foi licito aos bloqueantes visitar navios. Diz o

contemporâneo , que o direito de visita podia ser

exercido pelas forças navaes de Rosas: nunca se

o fizesse, alguém lhe tomaria contas. Hoje ha visita

pelos próprios nacionaes , por convenção , por con-

.sentimento: exemplo, que pôde ser bem funesto

para o futuro. Por nossa parte declaramos , que não

temos , que lhe agradecer. Se tem forças , intime o

bloqueio.; bloqueio geral: faça-o com todo o rigor:

se as nações reconhecerem, que a guerra é feita de

potência a potência , certamente lh'o hão de reco-

nliecer. Mas, fazer um bloqueio parcial, para ter o

gosto de visitar os navios , é espécie nova ; e fraque-

za é imperdoável das nações , que o reconheceram ;

e exemplo funestissimo ; e o gabinete de S. Chns-

tovao só o reconheceu , por que o viu reconhecido

pelas outras potências , e não quiz , que se lhe sup-

pozesse a mais pequenina mostra de parcialidade
neste negocio , quiz dar prova de perfeita neutrali-

dade , ainda com quebra de nossos direitos. O con-

ceito em que temos o gabinete, nol-o faz presumir.
(Continua.)

O SR. GALVAO.
Novo communicado apparece no Diário do Rio

elogiando o Sr. Galvâo, e declarando-o capaz e

mJto capaz de ser senador do império pelos seus

relevantes serviços. Deiiando contestações de dize

tu, direi eu , rogamos ao autor do artigo, que nos

declare, que serviços são esses.
O Sr. Galvão é antigo magistrado : queremos sa-

ber, que serviço relevante fez nessa carreira: que

outro serviço tem mais do que o de dar de longe

em longe a sua sentença.
O Sr. Galvão foi presidente de provincia : quere-

mos saber que serviço importante ahi fez alem do

simples expediente: quaes foram os melhoramentos,

de que foi autor.
O Sr. Gaívão foi diplomata em Londres : quere-

mos saber , o que fez em quanto ahi esteve : quaes
foram os negócios importantes , que ultimou , ou

que pelo menos levou a. bom caminho.

O Sr. Galvão foi ministro do império: queremor
saler , quaes foram os serviços , que prestou nessa

repartição; qual é o logar do império , que lhe deve

um melhoramento por pequeno , que seja : em fim,

o que'fez a bem da assignatura do expediente da

secretaria.
O Sr. Galvão é deputado: queremos saber , que

projecto luminoso, em que discussão importante

entrou o Sr. Galvão, que fizesse decidir a votação:

qual é a lei, que deixou de passar: ou qual a que

foi approvada pelas luzes, que o Sr. Galvão desse

á matéria. *
Todo o cidadão lá tem ocçasião de uma ou outra

vez prestar um serviço relevante ao seu paiz : que-

remos saber, qual é o que tem prestado o Sr.

Galvão.
Todos os dias se falia em serviços: e preciso sa-

ber, que serviços sã* O Sr. Galvâo não tem outros

mais , que os muito ordinários dos empregos, que

tem servido , e pelos quaes tem recebido bons or-

denados. E, na sessão que findou , na câmara dos

deputados se apresentou jurisconsulto ignorante ,

proferindo as maiores blasfêmias , que na siencia se

podem proferir. Serã por isso, que merece a ca-

deira senatoria ? Conservador o Sr. Galvão! o ho-

mem que quer a paz no Rio Grande seja como fôr.

AS GRAÇAS*
Ha por ahi queixosos, de que no dia natalicio de S.

M., se não distribuíssem graças na fôrma do costume :

quanto a nó- , entendemos , que é esse um dos actos , que
elogios merece ao ministério. Cuidamos bem , que ellas
não foram feitas em razão de estar S. M. na Taquara; e
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sendo provavelmente muitos os.preten lentes , e não havendo tempo para discutir o merecimento de cada umsesehijvia de correr o risco de premiar oa menos di-
gnos , deixando esquecidos Os mais dignos .entendemosque assim foi melhor. Mas outra razão temos cá para nós 

'
pehi qual julgamos essa omissão, antes digna de elogio'

^ Estimamos muito , que o gabinete'diffijülte a conces-sao de graças :é.um m«io deas fazer valer: se se derema torto e a direito , nem serão avaliadas em"cousa al°-u-ma,, nem serão mais pretendidas. Quando um cidadão• lor \1sto com uma condecoração , é necessário, que os
..maisu-fiquem logo certos', de que tem elle prestado servi-•çoií í*. Estado, e que nunca se fique eoi; duvida,; be o'¦ .bem ;mereceu ou não. Se o gabinete de julho não come-
5d^..,PPr ía«r condes , nftò veríamos aTsruem ficar todoarrtifádo com o titulo de baião ; g de algum íffiòdò comrazão; por queesses condes tinham muito menos serviços.
.. ^a^pÇ^iífão a tjjoeda principal da monarchia- e fo-liz o tempo, em que ellas servem para pairarserviços.Antigamente o cidadão , que chegava a ter o seu habitoüe Christo com os seus doze mil réis de tença animal ,julgava-se por demasiadan ente pago , e passava de cube-
ça alta por entre os mais: cavalleiro da ordem de Chris-to , (ou de qualquer outra) era nm titulo pomposo': hojetorce-se o nariz a uma commenda rquerem-se pensões e
pensões de muitos mil cruzados. E o difinhado thesourosobrecarregado de despezW, ainila ti&J L#e¥LsOhegarfdo;.a está horto nmhomeiH > óu* jatava de serggvevnador da índia ,, o Sr. Da^oão ^ntão príncipe re.gente, querendo honral-o , ao entrar elle na sala dó t'.C6L, deu dous passos, como , que diriglnd-jlse^arii Plfê».tornem prüstrou-se no chão ,-etueâ palavra tóferfu 

'

^ 
mostro,,^est^muito/mais,, que .pagode .qúanto^ha!viateitj. Hojecremos , que nem que o abra casse, fica.ria o homem contente : queVèr^logg;posto dliciessócondecorações.ítituloso^teàças^As condecorações ;«mais, .graças no governo , monarchico . sâo uma ™,ide

:^>:*.Pt« «ao barateal-a: é preciso teUira
poder servir nas'oebasiõesl '¦ K0 *»'-";'! í:-j;:.nn , -fW~

AMCORAGEM.
Temos ouvido algumas pessoas queixar-se pelo

Wgmento no imposto de ancoragem: a acredital-as
(fi piuitos^ homens sisudos são os.taespreg.jdores)
nosso commercio está completamente aniquilado-
P^strangeiros vão fugir dos nossos.portos , comoo diabo da cruz: pai^o anno não teremos ahi UI„so navio para nos Jpar o nosso café , ao mesmotempo, m termos de pagar; por preço .excessivoos gêneros de importação.pejamos , qne valor temestas queixas. ,

Quasi todo o commercio é hoje feita empequè-
0»s navios de cem a duzentás; toneladas ;-poucos dedentas 3 trezentas-muito ppacos demais de tre-zeutas. Tomemos porém um navio de 300 tonela-
das; pôde demorar-se no porto 30 dias; mas demosamda , que se demora 50. Pelo tempo , que maisse demorar nada paga , como todos sabem. O im-
posto da ancoragem foi elevado a 200 rs. por cadatonelada por dia , pois que até agora só pagava 30rs., e hcyé se paga 50 rs. Um navio de 300 tone-ladas pagava por dia 9#000 rs., e hoje paga 15$:isto e; em 50 dias pagava 4500000 réis, e hoje
pagará 750$000,-ou uma dilTerença de 300$ 000-os quaes divididos pelas 300 toneladas, dáo l{tt
por cada tonelada, ou o que vale o mesmo,
menos de 15 rs. por arroba ; sendo o imposto
total da ancoragem 35 rs. por arroba. E este

imposto diminuirá tanto quanto diminuir a demora
do navio no porto ; e por conseqüência , tanto quan-
to menor fôr o navio , porque mais depressa se
aviará. Eis aqui o grande imposto , que deve dar
cabo do commercio.

: O que talvez se devera ter feito, era equiparar
aos navios em lastro, aquelles que só trouxessem cai-
vão , pois que ainda o não temos brasileiro.

Advirta-se, que fizemos o calculo só pela impor-
taçâo ; se se repartir também pela exportação, como
se deve fazer, então o imposto será só de metade.

CONHECIMENTOS ÚTEIS.
CURA DE LEPRA.

Annuncia a Revista Universal Lisbonense,
que na cidade do Porto , rua Bella da Princeza ,
existe um indivíduo de nome José da Silva , o qualcura completamente a èlefuricia , seja qual fôr pauge , a que tenha chegado. Quando não tem ha-
vido perda de alguma parte de membros ou de or-
gãos, fica o doente sem signa! algum de ter pade-cido esta moléstia, a voz torna em muito poucosdias ao seu natural; apenas fica por muito poucosdias a pelle roxa nos sítios, em que houver feridas,
e algum t«$tó áspera. O tempo necessário para o'
curativo é de 30 a 60 dias, conforme o estado a quechegou a moléstia. Nos primeiros dias da cura , amoléstia desenvolve-se com uma força espantosa ,
que assusta os doentes, não obstante terem sido'
prevenidos ,< mas depois as melhoras são visiveis de 

'

diã para dia. Mais de 50, que ^e tem sugeitado
ao tormentoso curativo, tem ficado completamente
curados. Ha um anno , que se fazem estes curali-vos , ainda não houve o menor indicio de repetiçãoda moléstia, nem mesmo n'aquelles , que tem lidodepois um viver pouco regular, até fazendo exces-sivo uso das bebidas espiritiiòsas.
VÒ ««jeito, que fWestes curativos, eiftá pròmptoa revelar os meios de quese serve, e mesmo a tra-tar em hosp.taes, mediante alguma recompensa ,po» diz ser hoje o seu único meio de vida. *

,ade PJumk. f ¥». o governo potuguez mandeW as mdagacões necessárias,, tome a respeitoa g ma medida, se com effeito fôr exacta a noticia , 
'

po, nao perderá esta occasião, de fazer um grandebe neficiç.a humanidade. O Brasil também nl de-veua saber esta noticia com indifferença. A ele-nciaemuito vulgar entre nós, sobre tudo, pa-ra as províncias do interior: um meio de a ciL ,nao so sena um beneficio á humanidade em gerapa- extinguir uma de suas maiores misérias co-
desTuS- 

Ulara°PaÍZ^u-P-eitariam;itoS
de seus filhos, que ahi vivem na desgraça , e aos

avista afiança a probidade da pessoa , que lhetransmittiu a noticia. '
«P. IMPARCIAL DE F. l^Tlí^oT 18-13.


